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Há cinco anos que · não punha 
os pés no Bairro das Latas de 
Coimbra, onde a Obra da Rua 
ensaiou os primeiros passos e on­
de também fiz tarimba durante 
cinco anos. Fiquei pasmado pela 
transformação operada neste tem­
po. O bairro pràticamente desa­
pareceu. 

Abriram-se ruas novas. cons­
truiram-se prédios , a Câmara 
levantou algumas casas de renda 
acessível, operários modestos com 
os seus próprios recursos edifica­
ram algumas casitas e, o que falta, 
em breve surgirá. O «Património• 
vai começar com cinco casas em 
te~re~o of~reci.do rela Câmara, a 
Misencórd1a de certo não ficará 
nos barracões provisórios que ali 
te~ e, os operários, superiormente 
onentados, vão abalançar-se à 
auto-construção das suas casas 
no que irão dar ao País e ao mun~ 
do? um exemplo de quanto pode a 
união e a boa vontade da sua classe. 

A iniciativa é nova, que eu sai­
ba, cá no Pafs, mas não no estran­
geiro. Há dias, os jornais davam 
conta de ter sido visto, de serra 
na m~o, entre os .operários, o 
Arcebispo de Montreal, a animar 
os operários na auto-construça.o 
das su<i;s casas. Na Espanha, na 
Colômbia etc. trabalha-se activa. 
mente. 

Em que consiste afinal a auto· 
-construção? 

Muito simples: quinze a trinta 
operários unidos no mesmo pen. 
sarnento e boa vontade, põem em 
comum os seus braços e as horas 
livres do seu âia de trabalho 
Terminado ele, em vez de ire~ 
para a taberna ou para outras 
desastrosas distracções, vã.o aplicar 
a sua actividade, cada qual no seu 
ofício, na construção duma casa. 
Os que são pedreiros constroem 
as paredes, os serventes fabricam 
blocos ou chegam os materiais os 
caq~inteiros preparam a cabd­
lhana, os estucadores e pintores 
fazem os acabamentos e, deste 
modo, . sem outras despesas que 
não sejam os materiais e trans­
portes, as casas vão surgindo 
umas . atrás das outras. Cada 
operário ficará com a sua. 

~st~ não é u topia nem tampouco 
soc1~hsmo: é apenas a realização 
prática daquela máxima do Após· 
tolo- ajudai-vos uns aos outros a 
levar ~ peso da vida, e as!)im 
cumprireis o preceito do Mestre. 
. ;Há tempos por estas e outras 
1dei~s postas a correr mundo pelo 
·~a~ato>, um velho conservador 
re1e1tava-o nestes termo~ : 

:--Tire-me daí esse jornal que é 
socialista! 

. - E tu que respondeste? Pergun­
tei. 

Crónicas de África 
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-Que se ele era socialista 
Cristo era o maior deles e o Evan~ 
gelho o seu 'Jom pêndio. 

- Muito bem! 
Mas voltemos à auto-constru­

ção. O Engenheiro Horácio de Mou­
ra, num livro agora publicado 
.. um Estudo Social», expõe tecni~ 
camente todos os pormenores e 
fases da auto-construsção Ele mes­
mo está a orientar os trabalhado­
~es. Os Industriais começam a 
mteressar-se e , a seu tempo o 
Esta.do há-de comparticipar.' A 
Igr~Ja, na pessoa do Bispo de 
Coimbra abençoa e anima o Padre 
João (qual o operário de Coimbra 
que o não conhece?) anda a quei. 
mar-se na empresa a obra vai 
Tem de ir! ' · 

~Coi~bra que teye a primeira 
Umverstdade, a primeira Rainha 
San~a, ~ primeiro bairro operário, 
a pr~me~ra Casa do Gaiato (e até 
o primeiro troley bus) vai levantar 
mais uma vez a bandeira. 

Desapareceu o Bairro das Latas f 
O Barredo irá a seguir; depois 
será a vez das Curraleiras. A 
C~mara do Porto já falou e em 
Ltsboa estão a falar os vicentinos. 
Vamos a ver se nfi.o ficam só em 
palavras. E o Património dos 
Pobres? 

Marcado que foi o dia da nossa 
partida para a cidade da Beira. to­
ca a fazer as malas e a pedir a 
conta ao hotel. Enquanto o fazía­
mos, soube da boca do gerente que 
eram nada menos de três as enti­
dades empenhadas em satisfazer; 
e disse-me quem. Conversamos . 
Fiz uma contra pz:oposta: à minha 
conta ficaram os extraordinários e 
o que sobrasse seria dividido pelos 
três. O meu primeiro desejo era 
não sobrecarregar. Como temos 
rapazes da Obra em Lourenço Mar­
ques, quase sempre vinha um jan­
tar connosco o que levavü a conta a 
muito alto. Mas ele havia mais. 
Eia outro motivo. Outra razão. É 
que o Júlio ficou-me por muito 
preço durante aqueles dias e eu 
queria naturalmente esconder. Jú­
lio afez.se a bebidas tropicais. O 
gosto tomou lho em Leopoldoville. 
Melhorou em Joanesburgo. Aqui 

Continuará a sua missão até ao 
fim do mundo. Em todos os tem­
pos e em todos os lugares ba verá 
Pobres sem braços, sem horas 
livres, sem força e sem pão, para 
os quais é preciso pôr tudo adean­
te. E haverá lugar para a Justiça 
para a Misericórdia e para ~ 
Caridade. PADRE ADRIANO 

-Ç)S 'NOSSOS LIVROS 
Pedi ao Júlio notrcia doa vendidos e por vender e ele 

vai e vem-me dizer que três partes já andaram e que não 
ter~moa livro para este verão! Sabendo-se que a tiragem foi 
de 10 mil e que em Dezembro do ano passado começou a 
sua distribuição, nota·ae que nem os livros escandalosos 
costumam atingir um tal repente. Ou será O Barredo um 
escândalo?! · 

Quanto a preços, o livro vai sem ele. Leitores há que 
compram um e ficam a pagã-lo por ai fora às prestações de 
50$00! E se fossemos a dizer de loucuras semelhantes não 
havtria tempo nem espaço disponíveis; de tantas e de tama­
nhas! 

Posto Isto que dissemos e para que o. próxlmo verão não 
&rja triste, eu tênho chamado o Preta para o pé de mim, a 
q uem dito e ele ucrove. É O ovo de Colombo. Vai sair um 
p t quenino livro com este nome. Fala do Património dos Po­
bres. Mais escândalo. Nós somos hoje em Portugal o escân­
dalo, porque tivemos a ousadia de liberiar Cristo Jesus da 
Mortalha Muitos há que não gostarn. Antes O queriam mor­
to. Dá menos traba lho. Não Incomoda. Mas nós preferimos 
o escand11loso e por misericórdia de Deus preg tmos no 
Mundo a.alegria suprema de Cristo Ressuscitado. Depois do 
Ovo '!e Colombo que será um llvro de praia, volveremos às 
ediçoes do costume, t a manho e número da tabela; e a prl· 
melra terá o n?me de Viagens. Tudo Isto, já se vê, é o meu 
programa. Porem, tendo Deus outro, nada disto que digo 
será. 

atingiria a perfeição se eu tivesse 
deixado. Júlio encareceu a conta 
do botei. Eu pretendi esconder, 
sim, mas não me foi possível. Os 
nossos amigos tomaram em pouco 
o muito que nos deram e nós vie­
mo-nos embora totalmente salda­
dos.Manhã cedo e já voávamos so­
bre a cidade a caminho da Bei­
ra. Em Lourenço Marques o dia 
começa com o sol. Ali trabalha­
-se. Saímos pela Ponta Verme­
lha. Atravessamos o Mangal e 
agora vem a floresta. Aqui e além 
há sinais de culturas e habitações 
de gente branca· porém, o mais, 
está por fazer. Enquanto voamos 
divisa· se ao longe e ora, mais 
perto, distingue-se; é um aglome­
rado de casas. Muitas casas. Uma 
igreja. Jardins e pomares, uma 
ponte e um cais. O mar. Júlio não 
sabia. Eu também não. "bo lado 
oiço. Era Inhambane. 

Descemos por gasolina. Além 
do pessoal estava casualmente um 
h~bitante da v:Ha, que se dirige a 
mim e faz mmtas perguntas e in­
forma que ali nos esperam e gos­
taria que ficassemos já e tem ali o 
seu carro e telefonaria para a Bei­
ra e mais e mais e muito mais. Eu 
não conhecia este senhor; tão pou­
co alguém, dentro da vila· e cui­
do que todos estáriam pa~a mim 
n~s mesmas condições, e apesar 
disso, com o ser desconhecidos 
nós todos nos amavamos a ponto~ 
de ser rogado para ficar e eu com 
pena de não o ter feito. A tal pon­
to Deus nos ama e nos junta e nos 
conhece, que n 'Ele e por Ele nós 
todos fazemos Um. Admirável o 
Evangelho! Com este pensamento 
nos despeãimos. A demora foi bre· 
ve. Um instante e voavamos ao 
nosso destino. Inhambane vai fi­
cando para trás, mas ia e ainda 
~oje. está. n<? meu coração. Como 
Já fo1 aqui dito, a população intei­
ra, Governador à frente, tiveram 
ocasião de confessar que são por­
tugueses e amam Portugal. 

A pequenina nave adeja. Pou­
cos lugares e nem todos ocupados. 
Não há com quem falar. As vistas 
sã.o as mesmas. Dir-se-ia que no 
mundo há terras a mais, mas fei­
tas as contas não é assim. O que 
parece a mais é preciso e está à es­
pera de quem faça produzir. Ago· 
ra percorremos extensões alaga­
das. Muito lodo. Pântanos. Mar. 
Eu espreitava. A Beira devia es­
tar perto; e a cidade apareceu. 

Eram 9 horas quando pousa· 
mos O António Frois adianta-se e 
vem-me dizer que eu tenho um 
quarto em sua casa. Mas ele foi 
prá tico quando lhe pedi dispensa 
e dei as razões de preferir um ho­
tel. Compreendeu e disse que sim . 
Momentos depois dávamos entra­
da no Savoy. 



2 O GAIATO 

POBRES 
A única maneira de os comba­

ter consiste em ajudá-los racional­
mente. E quem souber fàzê lo crfs­
tãmente, realiza no mundo a obra 
que mais importa porquanto nis­
so prova ser discípulo de Jesus e 
tem assegurada a vida eterna. Nis­
to· se resume a Lei e os profetas. 
Tudo o mais é mentira. 

Demos uns dias desta semana 
aos pobres rurais. Muito que obser­
var, muito a que acudir. Ajudar 
nem se fala. Aqueles a quem Deus 
dá capacidade de se afligir, en­
contram nesta sorte de pobreza 
verdadeiros filões humanos. ' 

Esta pobre de quem ora me 
vou ocupa!, esteve !lum hospital 
em pequemna e por Incurável veio 
embora. 

Hoje é num catre aonde tudo 
falta e o pouco que ali tem não 
devia estar, por impróprio. Tinha 
ela nas mãos um catecismo. Per­
gunto-lhe se sabe, se pode, e se 
gostaria de ler, tendo recebido por 
resposta um sim a cada uma das · 
minhas perguntas." Ela gostaria de 
ler. No ho.;pital aprendeu as pri­
meiras letras, com uma doente da 
sua idade e depois que de lá veio 
foi uma sua prima. Esta acabou~ 
obra. A doente aprendeu para um 
fim determinado e com uma gran­
de paixão. Ela mesmo vai decla­
rar. Quando lhe pergunto que livro 
prefere, vem a resposta num ins­
tante: Quero ler a Sagrada Escri­
turai Imediatamente explica-me 
por palar as suas de como se aplica­
ra ao estudo até chegar a ler com 
perfeição. Aqui faz uma leve pau­
sa, coloca os olhos na enxerga e 
murmura tristemente: morro sem 
ler a Sagrada Escritura por não 
ter quem ma dê ... ! 

Ao redor tudo era desolação. 
Numa pedra que faz de lareira 
havia cinza. Três tigelas por lava; 
tinham servido ao caldo feito por 
uma irmãzita, que também não la­
vou a panela. Nem as coisas no seu 
lugar, nem lugar para as coisas! A 
mãe, a ·um canto e sobre uma outra 
enxerga, passa as contas, sem for­
ças para mais nada. Os visinho:s fo. 
gem por medo. Apenas uma se ofe· 
receu para lhe lavar a roupa por 
paga e também por amor! Eu estou 
ali ao pé. A paralftica não tirava 
os olhos daquela posição, nem 
saira da mesma tristeza e conti­
nua baixinho: m01rosem ler a Sa­
grada Escrftu1a. Fora, junto à 
porta, canta um pisco no silvado .. 

Despedi-me inundado. A casa 
dos pobres é verdadeiramente a 
casa de Deus e a porta do Céu. Ali 
tudo é maravilhoso. Os de fora 
não atingem a grandeza dos que 
lá moram nem o trato familiar de 
Deus. É um sacramento. 

Eu quero ler a Sagrada Escri­
tura. Tantas histórias .. Mestres de 
novelas . Romances. Toda a sorte 
de livros. Nada disso. Podia a pa­
ralftica ter pedido a vida dum 
santo, por isso lhe estar a carác­
ter. Mas não. Ela vai à fonte Vai 
à origem. Pede o principal; eu 
quero ler a Sagrada Escn·tura. 
E sou eu, pecador, quem ela esco­
lhe para lhe· fornecer o tesoiro! 
Quem merece tanto? 

O dia estava para a romaria 
e guardado para maiores inunda­
ções. Mais pobres. Mais riqueza, 
que o mundo ignorante ateima em 
abandonar à procura de oiro falso. 
É a mãe que vem aqui ter. Traz 
ao colo a sua doente, uma criança 
loira de cinco anos, por quem se 
estão dando voltas para a colocar 
num :sanatório marítimo. Mãe e fi­
lha subiram ao nosso hospital, 
aonde são camas feitas, algumas 
ocu,adas. A pequenina enferma 

põe os olhos em redor e pergunta 
à sua mãe se é para este hospital 
que ela vem. A mãe, por seu lado, 
quer saber a razão duma tal per­
gunta e a cnança de cinco anos de 
idade responde: é que eu só vejo 
aqui menfnos, minha mãe. Espan­
toso! 

E esta beleza ia-se tornar dis­
forme! Por fGtlta de recursos e de 
assistencia pública) seus pais esta­
vam já resignados. A própria mãe 
o confessai O meu homem fez lhe 
umas muletmhas. Assim se perdia 
uma mulher! Mulher que nos pla­
nos de Deus, tem a sua posição 
marcada. Estes raciocf nios são o 
material que serve para fazer 
justiça e sem eles não se faz. A 
mãe da pequenina enferma teve 
rasgos de eloquencia, ao pé de 
mim, ao desfiar os passos dolo­
rosos que deu, enquanto tratou do 
bem da sua filha, com as autori­
dades locais : olhe que eu botava­
-me de joelhos e eles Unham cora­
gem de me dizer que não. É raro 
topar· se palavras mais adequadas. 
Aquela coragem! Aquele eles! El.es, 
gente de longe. Eles, gente de 
fora que não conta. que não vi­
ve, que não ama. Eles-os mor­
tos! Só os mortos são capazes de 
uma tal c01'agem. Não sentem. 

«Desde há anos que eu sigo com 
crescente interesse a sua 
obra. Não minto se lhe disser 
que tenho tanto amor como os 
gaiatos (ao fundador dela), mas 
antes de mais nada, eu vou dizer­
-lhe qual a razão que me leva 
hoje a escrever-lhe. 

É, nem mais :aem menos que 
«O caso do Loirinho» e de outros 
loirinhos na situação desse. Eu 
sou como ele, «Um sem pai» e 
sempre que vejo, por intermédio 
do «Gaiato», o ardor com que o 
Bom Pai Américo condena os al­
gozes dessas pobres vítimas ino­
centes, sinto-me comovido em ex­
tremo. 

Parece impossível que uma 
criatura que nunca conheceu a 
degradante situação de «filho de 
pai incógnito», deplore com tama­
nho humanismo a infelicidade dos 
que nascem nessa situação. Sem­
pre tive á impressão de que para 
compreender um sofrimento como 
esse, era preciso vivê-lo, mas, 
finalmente, encontro alguém que 
o adivinhou. 

Ao contrário do que muita gen­
te imagina, uma pessoa nessa si­
tuação, sofre muito mais em crian­
ça do que depois de adulta. Pode 
viver-se na miséria ou na abas­
tança, que esse complexo de znfe­
rzorzdade perdura sempre. 

Pode crer, Pai Américo, que 
todos os carinhos dispensados a 
esses infelizes serão insuficientes 
para apagar nos seus espíntos a 
marca que o destino lhes legou, 
porque durante um grande perío­
do da sua infância eles vivem 
obsecados, em hora o ocultem, por 
essa infelicidade. 

Como já lhe disse, eu também 
não tenho pai. Não o conheço. 
apenas lhe sei o nome, o que já 
não é mau de todo, admitindo 
que outros nem isso sabem. So-

. fri muito em criança, por causa 
da minha situação. O meu maior 
desgosto, recordo-me muito bem, 
era ouvir os meus companheiros 
de folguedos_ou de estudo inveca-

O pé descalço destoa, na ver­
dade. Nós cá por casa não damos 
grande conta, mas os de fora dão. 
Exemplo: era duma vez eu que re­
cebi um postal ilustrado. Tinha 
chegado um Brasflei'ro à estação 
de Cete. Havia a música. Muitos 
espectadores. Muito pé descalço. 
lsto era o postal que me manda-
ram. Os meus companheiros de 
trabalho, ingleses todos, tiram-mo 
das mãos enquanto mostram uns 

rem o nome de Paz. Se estava 
alegre, logo me invadia imensa 
tristeza ao pensar que nunca ·me 
seria dado pronunciar essa pala­
vra com aquela ternura que eles 
empregavam ao dizê la. Devo já 
estar a aborrecê lo, mas creia, o 
meu único desejo é, através do 
meu sofrimento, fazer lhe ver tu­
do o que sofrem ' esses rapazinhos 
que não têm pai , e agradece-lhe 
de todo o coração o carinho que 
dispensa sempre a esses inocen­
tes. 

Peço- lhe que me perdõe a ma­
neira como me dirijo a si, Pai 
Américo, mas não posso tratá-lo 
doutra manei1a. Já de há muito 
que eu o trato assim em pensa­
mento.> 

Em vez de escrita para ser Ilda, a 
pessoa que assim me escreve pudera 
ter·se apresentado em Lisboa no Con­
gresso Naciona l de protecção à criança 
que teve lugar em Novembro do ano 
passado. Bem pudera, sim. Teria sld 
o melhor documento, a melhor peça e 
a maior testemunha ... de acusação! Se 
dep .1ls de ·tanto que se tem dito a se­
guir àquela data, mais Isto que agora 
todos ouvimos; se depois de tantc, digo, 
os responsáveis não ae mex,m, é que 
temoa a lepra. Somos leprosos. Per· 
deu-ae a eensibllldade. Quem prega ao · 
mundo os Inocentes? E quem é que 
escuta 011 prcgadorea? Se ninguém -
mais lepra. Eis. 

UM LIVRO EXTRAORDINÁRIO 
QUE DEVEM ADQUIRIR 

cc o BARREDO» 
Pedidos à Editora 

Tipografia da Casa do Gaiato 
Paço de Sousa 

N. B. - Para esclarecimento do 
público informamos qae esta edição 
não se oende nas livrarias do país. 
É am ex.olasioo da nossa Obra. 

aos outros, espantados. Foi então­
que eu vi a desgraça do bear joot. 
Era assim há 30 anos e boje amda. 

Nós somos pobres. Ele há por 
aí umas fumaçazitas, sim, porém 
farrapos e farra pões é que domi­
nam. Aqui temos uma família que 
hoje vive em casas do Património. 
São todos de pé descalço. Este é 
o teor das maiorias. Além da ca­
sa esta viúva tem uma tença que 
lhe damos das esmolas que nos 
dão. Como esta, outras. Estive ali 
ontem. A mãe andava a dar o dia 
num aterro; perto estão-se erguen­
do mais casas do Património. Le­
vava comigo o dinheiro do mês. 
Pergunto pelos filhos . Dois eram 
na escola e o mais pequenino ao. 
pé dela. Pergunto se à cheg-ada 
eles tem de comer. Que sim. Está 
o caldo ao lume. Eu quis e fomos 
ver. Uma panela de ferro estava 
na lareira arrefecida. Tiro o testo. 
Meto a colher. Cheiro. Provo. Era 
o que eles tinham para comer à 
chegada da escola! A mãe vence . 
os trabalhos. Tudo arrosta. Tudo· 
padece e ainda lhe sobram forças 
para mandar os dois filhos à esco­
la! Grande mãe! Bem merecia 4ue 
nós a calçassemos! . 

Depois de ter provado o que 
estava na panela, de novo ponho 
o testo e faço pausa. A lareira era 
fria! A mãe adi vinha o meu pensa­
mento e sem nada lhe perguntar 
é ela mesma quem diz que os pe­
queninos aquecem o caldo logo 
que chegados. Eu continuo triste. 
São estes que estão aqui ao pé da 
mãe e ela viúva! O caldo não ti­
nha cheiro, nem gosto, nem pres­
tava alimento. Se não fora o frio 
que Deus co~tuma dar consoante 
a roupa de cada um, mal iriá à 
humanidade! Naquele sítio, àquela 
hora e na presença de tais factos, 
cai necessàriamente por terra a 
teoria das vitaminas e os seus teó­
ricos são confundidos. 

Sim, eu estava triste, mas mui­
to mais fiquei quando ela me disse 
que não. As crianças não tinhaµi 
pão! Quase que desmaiei, e ela, a 
mulher forte, tenta confcrtar-me. 
Que não é sempre. Que às vezes 
calha não haver, mas a vida dum 
pobre, informa ela, é assim. De· 
pois do que, mete a mão na algi­
beira, toca o dinheiro que momen­
tos lhe tinha entregado e declara 
com os olhos - hoje vamos ter 
pão. Se para algo o dinheiro pres­
ta; se alegria, se remédio, se for­
ça, se esperança, se sangue; se tu­
do isto junto, o que eu dei a esta 
viúva é tudo isto. E quis Deus 
entrar naquela casa pelas mãos de 
um pecador! 

Eu quis saber mais. Quis ir até 
ao fundo; se ela estava realmente 
assim tão desprevenida. As mães 
compreendem tudo. Sr utiu a mi­
nha hesitação e vai dizer a verda-

• I • : " - • ' • JA.:._ -. • • _, :. ·: 
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OUTRA 
cÉ verdade, faz por esta altura 

um ano, que enviei o primeiro 
donativo para a viúva da «Nota 
da Quinzena» e que se Deus o 
permitisse iria todos os meses. 
Deus permitiu, e mais, ajudou. 

Veio o seu apelo, num momen­
to erri que eu sentia a necessida­
de de fazer qualquer obra boa, 
para que Deus ajudasse a futura 
mãe e aquela que dentro em bre­
ve viria ao mundo. Tudo correu 
bem, tudo tem corrido bem e no 
próximo dia 8 de Abril faz o seu 
\.ºaniversário. 

Pot todo o bem que tenho re­
cebido, de que meu filho é o es­
pelho, pelo seu 1.0 aniversário, e 
por reconhecer que Deus não me 
tem feito sentir a falta do que 
tenho enviado e por calcular as 
dificuldades que esta viúva ainda 
há-de ter, tencionava passar a 
enviar-lhe 100$ mensais. 

Como hoje vem outro apelo, 
deixo que o meu bom Padre, re­
solva o que achar mais justo. 

Creia-me com muita admiração 
e muito grato pelo bem que nos 
faz. » 

No derradeiro número e ao falar 
daquela mulhe • que ora ficou 1em o 
marido e oito filho• dentro da porta, 
enquanto fazia um •pelo para este caio, 
trouxe a lume aqudontro da viúva da 
Nota àa Quinsen~ e le111 brei que, al­
guém do Porto, tlnh• tomado à sua 
conta sem j amai• desfalecer, a soma 
de 50$ por mês. Pois bem. Esta carta 
' o darão. Nela e p or ela vemoa toda 
a beleza. O que este senhor diz, pois 
vejo que 1e trata dum senhor; o que 
ele diz não se come nta, nem se discute, 
nem nad•. O seu primeiro filho é o 
espelho vivo de u ma vida 16bria e feliz 
porque cristã. Ele nunca sentiu a falta 
daquiJo que tem dado a os pobres por 
amor de Deus, acrescenta. E dos 50$ 
que vinha dando, passa doravante ao 
dobro, que tanto vai receber a viúva 
da Nota da Quinzena. 

A respeito deate último cato, taro· 
bém temos h nj " algo de grande que 
mêrece publicação. Aqui vah 

«J unto envio 50$00. São para 
um dos filhinhos da viúva a quem 
se refere no seu «Verdadeiro sen­
tido de bem fazer». 

Não sei se o poderei fazer to. 
dos os meses, durante o ano, mas 
farei tudo o que for possfvel para 
que assim seja. 

Perdõe-me, ser tão resumida 
num assunto tão grande, mas .eu 
não sei dizer. Apenas sei chorar 
as dores alheias, subindo-as, por 
muito sentir as m1nhas. 

DUMA PECADORA-

Isto é nem maf1 nem menos do que 
ama declaraçlo de amor a O· us e ao 
próxim o, ú oico amor que nos salva. 
Por fuo mesmo a pecaaora lhe eh-ma 
assunto grande, e nllo sabe diser. Quem 
aabe chorar as dores alheias, já di11e 
tudo. 

E já agora que utamo1 em maré 
de dar alimento às almat por m~io do 
que as almas dizem, aqui vai a pontl· 
nha de uma outra carta: 

de toda. Abre a tampa da macei­
ra de onde retira um bocado de 
pão do tamanho de um punho e 
explica. Tem ali aquilo reservado 
para o seu benjamim. Quando ele 
berra eu tenho de lhe dar uma 
migalha. Não basta que de peça, 
se o fizer mansamente, nada rece­
be. J!, só quando ele be1ra! 

Mais admiração. Mais respeito 
por esta mulher forte que vai ao 
leme e acalenta os filhos, tirando 
o pão das pedras! É verdadeira­
mente como prégador do Evange­
lho que eu digo ao Mundo estas 
grandezas e peço aos homens de 
boa vontade que trabalhem cada 
um na salvação das suas almas 
por meio das obras de misericór­
dia. 

E menos fumaças. 

O GAIATO 

CARTA 
«Também nós o chamamos Pai, 

porque somos pobres. E a nossa 
alma fica consolada por achar 
abrigo, encontrando alguém que 
luta pela Pobreza, pelos Pobres 
seres que também têm uma alma 
capaz de se elevar. Gostaríamos 
de lhe dizer tais coisas que pudes­
sem agradecer· lhe a sua Obra 
que lhe servissem de amparo para 
a continuar. Sabemos só que o 
nosso coração transborda de re­
conhecimento por vermos o Cris­
tianismo vivido e elevado, por 
sentirmos esta atracção para os 
homens, criaturas de Deus.• 

(PELAS C41SAS ooGAlllTO) 

Ni o devo terminar sem deixar aos 
meu• lelfores a notícia de que a lt m 
desta subscritora d e 50$, mais outra 
se a pr sentou com igud quantia; e 
ninguém duvida que outros se hão-de 
apresentar. 

Do que nós necessitamos 
Ninguém queira saber o quan­

to o como e o quando nós fazemos 
retiradas do Espelho da Modal Ali 
é verdadeiramente o Depósito. A 
quantidade, a variedade e sobre­
tudo as dedicatórias. Espantoso! 
É uma perene fonte de riqueza. 
Todos quantos ali de1xam, levam. 
É assim a economia divina. E não 
há que perguntar se sim ou não; 
fique-se sabendo de uma vez para 
sempre que tudo quanto vai lá ter 
vem cá ter. 

Mais de Lobito 294$ em louvor 
da Nossa Senhora do Castelo que 
se venera em Mangualde. É a Pá­
tria a falar! Cá vem outra vez o 
Dr. Zéquinhas. Nunca vi ninguém 
mais metidiço. Mais 50$ de Lis­
boa. Mais do Porto 400$ dos Fixes. 
Mais da Beira, África, 100$. Mais 
500$ de Inharrime, também Áfri­
ca. Mais de Lisboa 50$, os Empre­
gados da Secção de Venda de 
Fósforos. Outra vez 50$. De dois 
amargurados. Eles aparecem mui­
tas vezes no Espelho da Moda. Eu 
protesto. O nome não está bem. 
Só o pecado mortal tem força e é 
capaz de causar amarguras na nos­
sa alma, mas para isso há remé­
dio. Remédio eficaz e fácil e pron­
to. Não quero ver cá mais os 
amargurados. E se ateimarem, 
venham contentes. Mais 120$ do 
Colégio de Nossa Senhora de Fáti­
ma de Castelo Branco. Mais 900$ 
de um sacerdote de Ilhavo. Mais 
10 dólares de Newark. Mais 40$ de 
V ila Real. Mais 293$70 do Porto 
Alegre, Professor e Regentes Es­
colares daqueles sftios. Mais mil 
entregues no Porto ao vendedor 
Celestino. Mais duas encomendàs 
postais de Nampula. Mais 200$ de 
Viseu. Mais todas aquelas coisas 
e importâncias deixadas no Lar 
do Porto. Mais 50$ de Ilhavo. 
Mais de Carviçais 60$. Mais 600$ 
da Foz. Mais 15$ de Lourenço 
Marques. Mais 50$ de Chamusca. 
Mais 100$ de Lu;inda. Mais 50$ da 
Murtosa. Mais 100$ de Famalicão. 
Mais metade para a viúva da No­
ta da Quinzena. Mais· 500$ de 
Coimbra. Mais 300$ do Porto. 
Mais 500$ de Gafete. Mais 750$ 
de uma Maria. Mais 50$ da Áfri­
ca do Sul. Mais vinte da Figueira 
da Foz. Mais 100$ de Gavião. Mais' 
400$ de Algures. 

Mais no dia de S. José uma da­
ta de ceiras de figos daquele mes. 
mo senhor que vem cá todos os 
anos naquele mesmo dia, dar o 
mesmo recado. Ou ele não seja 
José! 

Mais 500$ do Comandante de 
Escola Prática de Cavalaria de 
Torres Novas. 

' 
O J A L Ji começou a reconstrução da nossa 

Igreja. Os poucos fieis cá da terra e 
nós gaiatos já nos sentimos sufocados na nossa 
pequena capela que se enche completamente aos 
Domingos e desta maneira quando estiver res­
taurada será para Deus uma honra, para nós 
gaiatos e para o pov. cristão d esta tetra moti· 
vo de grande alegda. Já está pronto o vigamento 
e está ji a pôr· se a telha. 

-Caros leitores há muito que não damcs 
notícias da nossa Conferência o que não quer 
dizer que tenha morndo. O i1.tem eramos uns de­
zassete rapazes os qlfe assistiram à reunião. Bre· 
vementevai desd obrar. se para outra no Lar de 
Lisboa. Estamos a fazer a lista dos pobres para 
depois escolhermos os ma.is necessitadt s. Foram 
eles que d eram primeiro com o número da nossa 
porta. Um dia destes vieram ao Lar 25 pobres 
só num dial 

J.í se acabou o açúcar da nossa conferência, 
que neste momento a limenta t ·eze pobres todos 
eles v~lhinhos, e é claro, como os nossos leitores 
sabem a melhor esmola que lhu podem dar é 
um pouco de açúcar que nós confrades lhes le· 
vamos de quinze em quinze dias. Espera.mos 
que os nossos amig s 11 itores não se esqueçam. 

A nossa Conferência tem recebido alguns do· 
nativos mas tan bém tem feito grandes despesas. 
Entre elas, só no bodo do Nc1.tal gastamos em 
cobertores, IPnçois, flanela, camisas, sapatos e 
dinheiro, 1.095$00. 

-A nossa quinta va.i estando formidável· 
Temos o trigo bem nascidC'; acab .1mos agora de 
semear milho e a batata. H.á cá uma vitel inha, 
duas ninhadas de porcos e uns poucos de. borre· 
gos. Sempre que aparece alguma coisa nova, 
faz·se logo uma procissão para lá. São os bata· 
tas, os do campo, os dos bois, os das vacas, das 
galinhas e dos coelho~; vão as senhoras e os visi· 
tantes, e tudo diz-ai que Hnd.!?_.9ue ist~ 

Rafael Santos 

P'ÇO DE SOUSA-o~~h;;;~ - conhecem - º 
A Malhado? Com certeza que 

não conhecem porque ele, se não me engano 
ainda não veio no MeUior do Mundo. 

Ele é muito lamba.reiro e isso levou·o a pe­
dir um frasco de xarope ao Rui. 

Como Este não lho desse, ele resolveu picá-lo 
(roubá-lo) e empiná·lo duma só vez. 

Ora acontece que o xarope fes· lhe ma.1 e ele 
já não se podia ter em pé e resolveu ir deitar·se 
ao sol, seguindo dali para a. cama, onde está 
sem nada de maior. 

Isto que sirva de exemplo ao menino Malha­
do, para que ele flão volte ma.is a ser la.mbãol... 

- Caros amigos eu necessitava de uma ca­
neta e por isso venho apelar para os senhores 
que tenham por aí alguma esquecida no fundo 
de alguma caixa e que lhes não faça falta. 

Vamos a ver se os senhores animam!... 

- Tivemos cá a visita. do Rev. Snr. Frei 
Diogo Crespo, da •FLAMA,.. 

Visitou todas as oficin~ s e a que ele gostou 
ma.is foi da nossa tipografia, pois até nos pro• 
mfteu envia.r·nos a dita revista para nossa 
instrução. 

Agra.decemos·lhe a visita e os rapues da 
tipografia cá ficam à ·espera. de tão útil órgão 
que tanto tem trabalhado para a instrução da 
nossa juventude. 

- No próximo mês de Junho voltamos ao 
Coliseu apresentar todas as actividades desen· 
volvidas na nossa obra. 

Vai toda a gente, desde os batatas, aos que 
andam na tropa. 

Vai ser um sucesso nunca alcançado nos 
palcos nacionais. 

Os 1enh9res este ano andem mais a tempo 
para não acontecer como o ano passado, que 
ficou mais de uma casa. cheia de fora. 

- Nos estábulos da nossa aldeia nasceram 
mais 10 lindos porquinhos. 

A mãe se apanha alguém a mexer nos 
meninos dá· lhe tamanha. ferradela que não lhe 
apetece mais ir lá bolir. 

- Os senhores que ainda não adquiriram 
o monumental Ba,.,.edo mexam·se o mais 
depressa possível porque faltam poucos e não 
se encontra à venda em nenhuma. livraria do 
País, pois é um exclusivo da nossa Obra. 

Prá frente é que é l 

- As re~ervas do Desportivo da Casa Mãe, 
filial n.0 9 do Sporting Clube da. Tipografia, 
tem jogado contra as primeiras do F. C. das 
Casas e tem feito bons resultados. 

O treinador do Casa Mãe é o Nica. 
Outro dia disputaram um encontro à dispu­

ta d e 60 amêndoas. 
Ora os senhores façam o favor de tomar 

nota e ver se isto é ou não a Casa. do Gaia.to ... 

- As nossas vacas têm dado muito leite 
porque temos muita erva e elas levam uma. far· 
tadela. tod s os dias. 

Quem lucra ccim faso, são os nossos batatas 
que todas as ma.nhãs tomam uma caneca dele 
muito quente. 

t por isso que eles andam muito gordos. 

Daniel Borges da S/loa 

S. JOÃO DA MADEIRA i~~i~sde~t~~~:: 
de interr~gno, eu volto aqui mais um pouco 
com as minhas novidades. Primeira.mente falo 
da venda. A venda em S. João da Madeira. tem 
progredido pouco. Cá só vendemos cinquenta. 
O qu~ nos vale é que o Carlos I nácio é um 
grande descobridor. Com a ajuda de nós já 
vendemos cm Espinho, Ricardo; em Paços de 
Brandão, Genera I; em Murtosa e Estarreja, Bento. 
Eu e o Fonseca em Aveiro; JoãC', Á; ueda e Viseu 
Manuel Risonho. Temos que agradecer primei· 
ta.mente aos snrs. onde vamos comer. O bem que 
estes snrs. nos tratam é admirável. Nós que 
antes só lhe da.vamos deagosto1 e os trata vamos 
mal quando elu nos mandavam trabalhar e 
não nos davam na.da. 

O ditado diz: amor com amor se paga, mas 
assim não há regra sem excepção; esta é uma. 

Na Murtosa., a linda. Murtosa é a que leva 
a camisola ama.rela, mas cautela que o Risonho 
já está a dizer que nos vai tirar a vez. Nessa 
vila tenho que agradecer ao Sr. Dr. João Car­
los pela maneira como me trata. Em seguida 
também me lá têm dado algumas surpresaa 
como: uma grafonola, flamas, etc. A estes 1nt1. 
os nossos agradecimntos. 

- Da nossa conferência é que nós não temos 
tanta alegrfo; sabem porquê? E· tamos com um 
calote de um conto aproximado na loja.. Na far­
mácia também lá dev>mos uns duzentos escudos. 
Até à própria cal& devemos Nós esperamoe a 
vo•sa generosidade. A nossa Conferência uU 
muito deccída. Temos 10 pobres socot1idos uma 
vez por semana. Temos que lhes pagar as rendu 
dar-lhes mercearia, roupa, calçado, medicamen­
tos, etc .. 

Este mês só nos podemos valer do dinheiro 
dos nossos subscritores, que são 250$00. Então 
vejamos leitores do •Famoso» como é que nós 
nos devemos arranjat com este dinheiro só. A 
Pi scoa está à porta. Jesus vai ressuscitar, ta.m· 
bém os nossos corações de: t>m res111scitar 
Jesus que podia ser um Rei e morrer dignamen­
tE>, antes quis morrer num Madeiro ao lado de 
dois assassinos e escarnecido pelos entes por 
Ele uivos. Meditemos e vejamos como somos 
ingratos. 

-No Lar temos uma nova senhora. A outra 
foi para Paço de Sousa.. Agc ra somos 14 rapues 
cá em casa. Todos estão empreg• dos menos eu 
e o lilá :io que andamos a estudar e temos um 
rapaz tamb~m na limpeza. E por hoje m1ís na­
do, o que nós q•Leremos é que não se esqueçam 
da nessa Conferência, são os nosscs votos. 

01/ando António (Faiscc> 

rhottdarS da .e"""~ da 

Â1o&&a ~ldeia 
~ODOS sabemos, que o objectivo principal das 
(/ wnterencias vicentinas é o apl!l'leiçJamento 

moral e espiri.tu.al do militante. Todos sa­
bemos, também, qu.e a acção social de1t.es 

"escentes aglomuados de cristãos são uma g.ota de 
água despre~dida do c.éu. para o mar incomen.surá­
oel da Miséria. Nos meus primeiros b!mpos de vi· 
cen.ti.no, mcüs oerde ainda nos meus a110s, era lá· 
ci1 encoltÍl'ar qu.em me colocava o •proble1tta,. das 
conjerências. Uns atiravam-se ao •mistü:ismo• . 
Outros alil'mavam que a nossa acçã.o é por dentaú 
diminuta para o ttecrssário e que por isso não 
apalpavam grandes vantagens na ma existência. 
Aos primeil'os, di/ícil wnvend-los. Só o toqu.e do 
Alto e a nossa pl!l'sistência. Os segundo1, ainda 
que n.o e"º· muitos deles gente de bem, qJUJ.se lo· 
dos chegavam a convencer·se. Existe neles a Fé e 
qJUJ.ndo saca.dida é Chama Viva. 

Isto vem a propósito de quê? Eu conto. Numa 
das nossas últimas reuniões, o Pai Américo suge­
riu, wm o aplauso de todos que, para espirituali­
IUlr mais a nossa divúa de rewveú-os dos Pobres, 
tosse o primeiro sábado de cada mês dedi.cado a 
oroções, com a assistência à missa, pelos no~sos 
Pobres, princi.palmete1.e os doentes. 

É um dia di/erente dos outros. Sentim.o· nos di· 
ferentes. É o amor a Deus e ao próximo. 

-Quanto a finanças úto anda mesmo muito 
mal. Se não fosse a venda da "vaca da Contl!l'bi· 
eia" esúwamos wm contos de reis de dé#citf Assim 
continuamos periditant.es, se não vier ulguma wúi· 
nha. Ests.mos com encargos a-esun.Us. Dá•nos a 
impressão e é assim, qu.e cada dia ká mais po· 
bres Tudo se queixal Onde estará o oral? .•• 
Todo o mando sabe. 

De Lisboa, uma cana com útra iá muitD /anú· 
liar e com 20$. De Valadaru 30$. Maceil'a Lú. 
com 20$. António Santos Fernandes do PortD cont 
30$. De Benguela, em Angola, 20$; oenluzm. mais 
ang:olaresl Marin Henriqueta de Lisboa 30$. Um. 
anónimo com 100$. E para t.erm.illar uma cal'to 
de algures wm. 100$, cuta quantia prov~m d.e 
emolumentos de que resolvi prescindir em bene· 
ffcio dos Pobres. E assina-1e: quem não é nada. 

Júlio Me .. ea 



O GAIATO 

Isto é a Casa cio Gaiato 
r Te~os hoje ;or 
abertur"1· uma 
esplendida ban­
deira. Ei-la: 

AGORA Vai aqui uma. 
prestação de 
200$. De Lisboa 
vão três velas 

- .. • • Com a chegad.a da Ptima-ve1a, alguns, 'é .a paixão de todos. .Eles 
começa na nossa. aldeia o hino dos querem que ela vingue a sua ninhada 
passarinhos. U!: dos batatas, disse· e porque a ~pnsa não sai do n,inho, 
·me esta manhã que já tinha visto leva.m-lhe lá de comer. Sfo ei:vas 
andorinhas; e eu mesmo, andorinhas cozidas, é carne picada. t pão. t 
não, mas, como tivesse ido à mata., milho e centeio e trigo e auoz. A 
um passarinho saltando de ramo em gansa não -vencei Outros mais piedo· 
ramo, foi meu companheiro dilecto sos. trazem-lhe c )isas para com por o 
enquanto por lá andei. Aves do Céu, ninheiro ·e colocam·nat ao alcance do 
loCJvai o Senhor seu bico. São penas e é palha e são 

Dos pasissariohos -volvamos à1 tiras de papel e fitas de carpinteiro e 
a-ves e estas são igualmente as que retalhos da rouparia. 
fazem dias f >rmosos no seio d as nos· - * • • O Manel do Emb1'ulho, que é 
sas comnidades. Qlle seda.mos n6s o meu criado de mesa, fez ·me hoje 
sem ebs?I Manhãzinha. fota e aí -vai queix~ do Cocas. O Cocas também é 
o Rocha com um grande cesto de criado de mesa; da mesa. dos senho· 
pintainho1, que d espeja na relva em 1'es . O ra. aqui como em toda a parte, 
frente dii Casa Mãe. Prrnde as gali- os oficiai1 d () mesmo ofício são ini· 
nhu pelas pernJS, amarradas a uma migos Manel do Emb,.ulho acusa. 
estaca e est! metida pela terra ahai- Insinua. Procura correr com o Cocas, 
i:o . Deixa ficar e regressa por comi · que não limpa bem os pratos, que 
da. V 01ta munido de uma lata. Os deix). comida nos dentes dos 
pintainhos ao ~~lo, acodem ao seu gufos, que ontem quebrou um pires 
enc()ntro. E depois é o orvalho, é a e mais e mais. Eu oiço e não faço 
relva, são os pintainhos, são as g;tli· caso. Também eu me podia. queixar 
nhas mães e o d oce enjeitado. t o do Manel do Emb1•ulho, que não há 
piar dos pequeninos e o cantar das muito, deixou cair o meu jantar pe­
mães . Tudo isto tão sereno, tão las escadas abaixo e não foi só o 
pacífico, tãJ inconfundível que, à pires; toda a louça que ia no t ~bu· 
-vista, dá -vontade de reiatl Mas nã.o leiro ficou em cacos e eu sem comer! 
ficamos por aqui, são também os Eu podia dizer mais. Manel do Em.­
pard.ais. Estes conhecem ~ esperam b1'ulho não cabe na pele, de go! .to 
a hota. Apenas o Rocha vira costas, que anela e é tudo proveniente do 
aí v~ .n eles pelas sobras. Não temem. que ele apanha às escondidas. Ele é 
Não pedem e até picam nos donos um chndestino; Ainda hr. je foi apa· 
do b1nqtLetel Já é atrevimento! São nhado com um bife no bolwl Ora ele 
pardaif. Eles são pt:ecisos ap rsu de que aprenda a tirar primeiramente 
tudo. Fazem falta na coleq:.io uni· a tra-ve d J S seus olhos que já não 
9ersal. terá ocasião de ver no dos outros o 

Depois disto, passemos às pom- .... :r~u~iro. . 
bas. M a. is formosura nos dias da Com .grande pesar comunico 
aossa aldeia. Como seríamos tristes aos meus leitores que o Manel do 
sem elu! N .>s escritórios da tipogra- Embr~lho foi demi~!do e agora é o 
fia, parece uma derotd~m o que por P~mbt'!ha. O Pombmha é o me~ re­
ali vai. Mas não; é a ordem. fettoretto. Ora aco!ltece que .eu tinha 

Parece perda de tempo o que os uma l~ta de rebuçados metidos nu· 
mais velhos gastam, enquanto esprei· ma catxa com o ~tm de os dat, por 
tam e acaricia.m; e não. Nunca tão vezes, aos ~equentt~s que me prccu· 
precioso como então. São pombas. ram. Pombinha s~bia. da lata e d.o• 
As pombas fazem ninhos, põem e rebuçado~ e da ftnaltdad.-. ,Um dta, 
chocam ovos, tiram borrachos nu abro a . caixa e noto q~e mais ?e me· 
camas feitas por eles, em ·caixas de tade. ttn~a de~aparecido. Na.o era 
papelão com aparas de papel do prectso !r muito longe para ~aber 
mais fino do mais branco do mais quem fot, mas 'le nega. Pombinha, 
delicado.' São. pombos. El;s t~m -vi- perguntado, nega. t ra.ríssimo encon· 
da e poder de -voar. Se lhes tocam, tra~ º. rapaz que ad~tta e confesse; 
se com as mãos as seguram, ~ com i;aussimo. '.f ~mo a caixa com. as so­
enlevo e admiração que o fazem. bras e .dm10 m: ao Pombinha a 

Largadas, elas a{ vão e eles ficiiml q~em disse - sao teus. O rapaz 
Aves do Senhor lo.uvai o Senhor'! na.o contava, transtorna·se. Eu con-

0 Fernando Preta, perde um ror tiouo na minha _:_ são teus. E acresm 
de tempo e mais ele tem serviços de cento-quem co~eça a o~ra que a 
muita r esponsabilidade. Ele é coluin· acabe. Le-vas a cai~ a. da.qut para ~o­
b6filo dedica·se ama. De ~e.z em ra. - O rapaz deixa ficar a caixa 
quand~, arran;a ~ma caixa, mete lá sob~e· a mesa. Na refei?ão seguinte 
dentro umas tantas, despacha pelo repito e .ele repete: Nao tem ccra­
caminho de ferro e no dia seguinte gem. Mats u~a rdet~ão e eu ordeno. 
espera. Ontem, estando eu à beira ~ rapa.z ~etsra a caixa, m~s ~té ao 
dum lago. ele grita me de longe: dta. de ho1e, tem·na no refettórm das 
olhe aquela que chegou. Era de senhoras, tal como ~deixou . O que 
Coioobu .. Le-vou hora e meia.! Nem dantes eu dore, hoJP é am~rgo l 
um Cometa! Isto é a Cc; sa do G4iato. 

E tornamos à gansa. O meu s er-.~ • • • Este de quem hla1J,1os foi há 
mão foi escutado religiosamente, pois d ias ao Porto com a senh >ta da co· 
que na. capela o disse. Na altura em zinha. Preparou-se cem a roupa do 
que estas regras escrevo, a gansa domingo e um lenço de ttês pontas 
encontn·se de saúde no seu posto. no bolso do casaco e em cima do 
P . ssam grandes, tHssam médios, pas· lenço um lápis a reluzir e uma gra· 
sam pequet1os. Passam os mais pe· -vata que nunca tinha servido e tudo 
queninos. Eu também tinha p•ssado muito bem só os pés é que não. O 
e a g tnsa está Está no sítio que mui· Pombinha a.teimou levar uns 
to bem escolheu. Mas há mais; a sap ... tos que não eram dele nem 
gansa é bÓje um número dos ciéero- l b.e serviam, mas eram muito lindos. 
nes. Além de todas as mara-vilhas que Eram de rencia. Ele tentou 1e. Daqui 
exisÜam, existe agora mais uma: a à estação é um nada. No combóio ia 
ga.nsa. A gansa no checo. Aos do- sentadrnho. Mas no Porto é que foil 
mingos há bicha. O chefe dos Desata a chorar atrás da senhora, 
cicerones quando entrega um a um que não podia mais. Descalçar-~e 
grupo, recomenda olha a g.ansa E não, com medo do Cc.ra Lavada. 
os visitantes \tão e di!cutem e delei- Automóvd, não havia título nem 
tam· se. Os de máquina a tiracolo, dinheiro. Que fazei? Regressar. A 
afastam-se um nadinha, tomam posi· 1enhora da cozinha deixou as coisas 
ção e le-vam ela paril casa. por fazer e os dois foram pan. a es· 

Mas ainda há mais e, ~qui é que tação e sentaram·se num banco até 
eu temo um bocadinho. t o zelo de o co.mb6io apitar. 

«Fui há semanas pela primeira 
vez visitar quarto casinhas do 
Património dos Pobres. 

Confesso que me causaram tão 
boa impressão, que tomei para 
comigo nessa ocasião o compro­
misso de logo que realizasse di­
nheiro, o entregaria no Banco Es­
pírito Santo e Comercial de Lis­
boa, na conta do Património dos 
Pobres, o que já ontem fiz. 

Nesta carta queria lembrar a 
todos os que sentem satisfação em 
auxiliar os pobres, que façam uma 
-visita a essas casinhas. " 

Assinante 11. 0 89'21• 

Por muitas maneiras e tempos, 
temos nós dito da vantagem que 
vai na construção de casas do 
Património à beira de estradas. 
Quanto maior movimento melhor. 
Nem se chame a isto vaidade ou 
glória de quem manda construir. 
Não. Obras desta natureza só se 
realizam por amor de Deus. O 
que nós queremos dizer ao pedir 
bermas de estradas para leitos de 
casas de pobres, é que elas ficam 
sendo proveito, riqueza, incita­
mento, tudo. Quem o diz? A car­
ta acima. É um senhor do Porto. 
Não dispõe de capitais, tanto qae 
esperou ocasião de. poder realizar 
algum dinheiro e apenas o fez, 
deposita no Banco 36 contos para 
três casas. Mas ele não fica por 
aqui. Ele vai mais longe. Pede 
aos desconhecidos que sentem sa­
tisfação em auxiliar os pobres 
uma visita a essas castnhas. In­
citar os outros é mais do que dar. 
Ele tem força e autoridade para o· 
fazer; deu três casas! 

Hoje é a procissão dos grandes 
feitos. Vai aqui outra bandeira e 
esta do ultramar. Ora queiram 
arrumar·se. Mais por largo. Na· 
da de apertos. Deixem passar e 
leiam com muita atenção: 

cQuando da sua humanitária 
visita a esta terra, este corpo 
administrativo, por intermédio do 
signatário, prometeu que, oportu­
namente, seria enviada a quantia 
de 15.000$00 destinada à constru­
ção de uma casinha denominada 
«Município de Gaza, e ainda para 
a compra de um suino e de algum 
mobiliário, a ser reintegrado nessa 
grandiosa Obra de solidariedade 
humana, que se chama «Patrimó­
nio dos Pobres ... 

Cumprida esta promessa com a 
inclusa remessa do cheque de Esc. 
15.000$00, resta-nos, interpretando 
o sentir unânime da população 
des.ta vila, apresentar os votos 
mais sinceros de uma longa vida, 
tão necessária a mitigar o sofri­
mento dos pobres do nosso queri­
do Portugal., 

Reparem nas últimas palavras 
desta carta tão portuguesa e no· 
tem como o sen timento dos po­
bres anda junto de Portugal! 

A quinzena passada era o Mu­
nicípio da Beira. Hoje é o Muni­
cípio de Gaza. Que dirão a isto 
tudo os do Continente?! 

Mas nós não ficamos por aqui. 
Agora é o Algarve. O Algarve 
vai hoje na procissão, tanto para 
admirar quanto é raro ver aqui 
algarvios. Pois vai sim senhor; é 
uma casa. E não qualquer, ~enão 
uma que se reveste de rara parti­
cularidade; o senhor que a oferece, 
por muito apegado a uns milhares 
de placas de 10 escudos, quebra 
os laços do apego e faz J as placas 
pedras de construção! Os senho­
res animem-se, deixem passar es­
tes heroismos, que pela beleza 
deles, facilmente chegamos !tOS· 
heróis. 

de 100$. Do Porto 250$. Atrás 
vài Chaves com uma telha de 
100$. A fechar vai o jóvem ri­
co com sua mulher e filhos e le­
vam na mão 1.500$, por conta 
de uma· casa . Eles são do · Porto. 
P. S.-Por este meio se avisa o Visi­
tante que nos deixou 15 mil cruzei­
ros para uma casa, com recado de 
pedir mais, se aquela quantia pro-­
vasse insuficiente. Provou sim 
senhor. Tornamos ao tempo do. 
dinheiro fraco. Dinheiro do Brasil. 
Já não temos o ela por ela do Cân­
dido Dias. Os quinze deram nove 
e aqui está. Seja nas famílias, nas 
irmandades. Organismos ou Na­
ções;. não tendo tino os mandantes, 
segue-se que são muitos os que 
têm de sofrer. Somos nós todos. 
Aonde dantes 15·, hoje 9. Basta. 

, 
A. venda em Ague~a 

Desta. vez só vendi 61, e sabem os amigos 
leitores porquê?. É que esta. va. muita ge 11te pa.ra 
Coimbra, ver a Académica.· Ba.rreirel).se e para 
AYeiro à Feira de Março. Fui comer a casa da 
má<! da sra. D. Maria Aguiar. Já que a quinzena 
passada falei na venda em Viseu, também desta 
vez não quero deixar de falar. Fui e vendi 189. 
Eram 10 horas e eu tinha vendido 10 jornais. 
Depois lá chegou a missa das 11 horas e a da 
1/2 e o que nos va!e é o sr. Prior avisar; se não 
fosse isso não se ven-dia nada. 

Desta vez encontrei o chefe dos porteiros do 
Estádio do Fontelo e fiz-lhe sinal de parar. O 
homem parou~ mas era capaz de não saber para 
o que era. Dirigi·me a ele, mas mal me ouviu 
perguntar se ele é que é o chefe dos porteiros 
do F vntelo, virou costas e andou. Espero no 
entanto que me deixe entrar no Audémico de 
Viseu e Sanjoanense. 

- Amigos Leitores, eu faço anos asora no 
21 do corrente. Espero p is alguma prenda dos 
meus ant:gos fregueses da cidade do Porto e 
também destts a quem eu hoje vende o Famoso. 

Estou a acabar de fuer esta crónica quando 
cá chega o Carlos Inácio éom uma carta de 
Lisboa que trazia selos da França, Am~uca, 
Tânger, Brasil, etc. 

A este sr. Lisboeta muito obrigado. Agora 
só falta receber um album. 

MANUEL FIGUEIREDO (lfllionhol 

.A Venda do Jornal 
Sempre se vai aprendendo a escrever, após o 

tempo, a prática e os estudos. Desde que prin· 
cipiei a tomar conta deste epígr.fe, Venda do 
Jornal, já antes o nosso Pai Américo escrevia, 
contando as habitu<ais notídas desta missão. 
Desde então comecei eu com este cargo. Talvez 
os amigos leitores. não devem de estar muito 
satisfeitos com os meus escritos. Não é verdade? 
É claro que não tem aquela matéria, com que 
escreve o nosso Pai Amécicol Também ainda não 
tenho possibilidades. A nossa inteligência não 
atinge onde nós desejamos chegar. Aqui é que 
está o segcedol 

Como ultimamente disse, completei 16 
anos feitos em Março deste ano corrente. Não 
se descreve a alegria que eu nesse dia senti -
o dia mais feliz da minha vida. Oh! que dia 
tão solene, que j1mai; será esquecido entre os 
meus colegas da C~sa do Gaiato, só por ter o 
dia livre. Não trabalhei. Ainda há mais; as 
prendas que os meus fregueses do jornal me 
ofereceram, parabéns, cartas e por fim também 
um telegrama. Não se descreve o resto passado 
nes ·e dia. Oh! alegria que só voltarás de hoje 
a um ano! 

D 1 V 1 A N Ai Fui eu e o Récio, onde fomos 
comer ao Colégio do Minho. Com esta é a 
terceira vez que nós visitamos este colégio, 
onde estão peto de trinta rapazes a estudar. 

Correu tudo muito bem e vendemos os 
jornais todos. 

- Quanto ,ios vicentinos desta cidade, 
continuam com a grande obra de caridade. fa­
zendo casas para pobres, uma obra que nós 
todos dev, mos admirar. Tudo isto eles fazem a 
bem da Pátria Portuguesa. Há testemunhos de 
interesse e de benevolê11cia que f, zem melhor 
efeito e são na verdade mais úteis do que todas 
as dádivas. Muitas vezes não é uma esmola 
bastante avultada que se pratica uma boa 
acção. É também necessário ajudarmo,s certas 
pessoas que realmente se sentem desanimadas 
da vida. Se nós pega.ssemos nessa pessoa acari­
nhando-a moralmnte e repartíssemos os nossos 
haveres, isso então era alguma coisa. Note se; 
para serrao1 fel1'es, 4evemos dar felicidades aos 
outro1. 

MM{UEL HENRlque 


